
Mulheres em conselhos 
de administração

“O Conselho de Administração é um órgão colegiado obrigatório 
nas companhias abertas e de capital autorizado. Deve ser 
composto por, no mínimo, três membros, os quais são eleitos 
na assembleia geral da companhia. [...] Sua principal função é 
manter, na tomada de decisões, o direcionamento estratégico de 
maneira independente e de acordo com os principais interesses 
da companhia, mitigando eventuais conflitos entre os 
administradores da companhia e seus sócios (acionistas). 
As tomadas de decisão e os planejamentos tendem a ser 
muito mais seguros e eficientes com a atuação do conselho.1”

Uma vez que o Conselho de Administração cumpre um papel decisório e influi diretamente 
no planejamento estratégico das  empresas, especialmente na supervisão da gestão e na 
criação de valor a longo prazo para a companhia, é importante que seja representativo da 
sociedade em qual está inserido, portanto, diverso.

Um levantamento realizado pela B3 no ano de 2021 com 408 empresas 

de capital aberto, contando com representantes de todos os 

seguimentos de listagem, mostrou que apenas 32% dos Conselhos de 

Administração contam uma mulher e 6% têm três ou mais3.

Embora muitas empresas brasileiras de capital aberto compreendam a 

importância da diversidade nos seus conselhos de administração e 

apresentem estratégias para garantir a representatividade feminina 

nesse grupo4, em 2021: 

Segundo o Brasil Board Index 2021, 35% dos conselhos não 
tinham nenhuma mulher em sua composição, considerando os 
conselhos pesquisados (amostra diferente daquela usada pela 
B3, mencionada acima)5.

POR QUE FALAR SOBRE ISSO? 

O QUE FAZ UM CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO?2

QUAL É A COMPOSIÇÃO DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO NO NOSSO PAÍS?

O QUE VEM SENDO FEITO PARA MUDAR A REALIDADE BRASILEIRA?
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QUAIS SÃO OS BENEFÍCIOS DA DIVERSIDADE DE GÊNERO 
NOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO?
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A PORCENTAGEM DE MULHERES NOS CONSELHOS DE 
ADMINISTRAÇÃO BRASILEIROS É DE 14,3%6.

E A EUROPA11

NO MERCADO

Investidores cobram, cada vez mais, a diversidade nos conselhos de 

administração das empresas como condição para realizar seus 

investimentos. Como exemplos, temos grandes investidores 

institucionais, como Black Rock, que anunciaram 

posicionamentos favoráveis às empresas que tenham mulheres 

em seus conselhos de administração. 

Articulação de organizações: 

PROGRAMA DIVERSIDADE EM CONSELHO (PDEC): 

ação conjunta de cinco entidades – B3, Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (IBGC), International Finance Corporation (IFC), Spencer Stuart 
e WomenCorporateDirectors (WCD) – com o objetivo de ampliar a 
diversidade nos conselhos de administração. 

PROGRAMA CONSELHEIRA 101

conjunto de esforços da KPMG e da WCD voltado ao treinamento de 
mulheres negras para a participação em conselhos.

30% CLUB: 

campanha global liderada por conselheiras e CEOs que adotam medidas para 
aumentar a diversidade de gênero no conselho e na alta administração das 
companhias que presidem.

WOMEN ON BOARD: 

iniciativa que visa reconhecer, valorizar e divulgar a existência de ambientes 
corporativos com a presença de ao menos duas mulheres em conselhos de 
administração para demonstrar os benefícios dessa diversidade ao mundo 
empresarial e à sociedade.

BOLSA, BRASIL, BALCÃO (B3): 

por meio de processo de audiência pública iniciado em 17 de agosto de 2022, 
propôs Anexo ao Regulamento de Emissores com o objetivo de alinhar as 
normas da B3 aos movimentos regulatórios recentes relacionados com 
temáticas ASG. Uma das propostas que foram submetidas à audiência 
pública é a eleição de pelo menos uma mulher e um integrante de minorias 
no conselho ou na diretoria estatutária, até 2025 e 2026, respectivamente. 
As empresas que não seguirem abarcar os objetivos no prazo estipulado 
prestarão esclarecimentos ao mercado e aos investidores no geral.

NO LEGISLATIVO

PL 1246/2021 

que cria cota obrigatória mínima de 30% de participação de mulheres em conselhos 
de administração de companhias abertas, de empresas públicas, de sociedades de 
economia mista e outras companhias em que União, Estado ou Município sejam 
controladores. O PPL 1246/2021 inova ao enunciar o interseccionalidade como um dos 
requisitos a serem observados na composição dessa reserva obrigatória proposta.

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS (CVM)

por meio de processo de audiência pública, reformou a Instrução CVM 480 através da 
Resolução CVM 59, de 22 de dezembro de 2021. A nova regra incumbe à companhia 
aberta a obrigação de divulgação sobre questões ambientais, sociais e de governança 
em seus formulários de referência, incluindo dados sobre a diversidade nos cargos 
de administração.

NOS ESTADOS UNIDOS, A SECURITIES 
AND EXCHANGE COMISSION (SEC) 

aprovou recentemente obrigações relacionadas à composição diversa 
de conselhos de administração, que passarão a valer nos próximos anos - inclusive 
para empresas brasileiras que tenham aberto capital via 
bolsa americana12.

Em 2018, tínhamos 9,4% de 
mulheres em conselhos de 
administração; em 2019, 
10,5%; em 2020,  11,5% e em 
2021, o Brasil pontuou 
14,3%. Apesar de pequeno, 
houve um aumento nos 
últimos anos. 9
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